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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O Sindicato dos Farmacêuticos no Estado do Rio Grande do Sul – Sindifars – iniciou suas atividades no ano de 1971, quando surgiu a Associação Profissional de Farmacêuticos do Rio Grande do Sul, entidade que, mais tarde, cumprindo as exigências normativas do Ministério do Trabalho, se transformou em sindicato, recebendo, em 02 de julho de 1975, a carta sindical.
A Associação dos Profissionais Farmacêuticos do Rio Grande do Sul fora presidida, desde sua criação, durante os dois anos de sua existência, por José Emílio Prado, que também fora eleito para liderar a primeira diretoria da instituição sindical recém-formada.

Desde o início de suas atividades, a diretoria do Sindifars anunciava, para a categoria, algumas ações, como a criação e a publicação do informativo do Sindifars, que teve a sua primeira publicação expedida em dezembro 1976, a realização do I Encontro do Sindicato dos Farmacêuticos no Rio Grande do Sul, que ocorreu de 06 a 09 de outubro de 1976, a disponibilidade de consultas jurídicas com assessoria contratada para essa finalidade, o oferecimento da bolsa emprego, a discussão junto ao Ministério do Trabalho sobre o adicional de insalubridade e a busca pela fixação de um piso salarial para a categoria, lutas e defesas que se tornaram marca do Sindifars ao longo de seus 35 anos. 
Seguindo José Emílio, a entidade teve como presidentes Luís Eduardo Gallo (duas gestões intercaladas), Jorge Abdala Seadi, Josué Schostack, Mauro Castro, Nataniel Schostack (três gestões seguidas) e Célia Chaves. Junto a essas lideranças, o Sindifars contou com farmacêuticos e farmacêuticas, diretores ou não, e outros profissionais da saúde que contribuíram com conhecimentos, compromissos e responsabilidades para a construção da trajetória do sindicato.

O Sindifars é uma entidade que luta pelo reconhecimento da categoria, focado no seu valor e na sua importância, como base na luta por melhores salários, melhores condições de trabalho e pela defesa da saúde pública. Tem papel formador nas lutas em defesa da profissão e, consequentemente, por um profissional respeitado e indispensável à saúde da população. 

O Sindifars busca, incessantemente, um piso salarial digno, seja por meio de negociação direta com patronais, seja recorrendo ao Tribunal Regional do Trabalho. As celebrações de convenções coletivas de trabalho são renovadas até os dias de hoje, fruto de muita negociação direta, do empenho dos diretores e da participação ativa em consultas públicas de propostas de legislação, como as relativas à manipulação, ao fracionamento, às boas práticas de dispensação e à prescrição farmacêutica de medicamentos, dentre outras. Ainda, esteve presente na Câmara Municipal de Porto Alegre e na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, para participar de audiências públicas e tribuna popular, tratando da importância e das atribuições dos farmacêuticos, bem como para acompanhar projetos de leis, apoiando os que trazem benefícios à categoria e à população e rejeitando, com argumentos, os que somente trazem benefícios para poucos em detrimento da grande maioria. Tem atuação nos conselhos de saúde e nas conferências, junto ao controle social, defendendo melhoria de saúde para a população, com a solidificação do Sistema Único de Saúde – SUS.
Pelas razões expostas, contamos com o apoio dos nobres pares desta Casa para a aprovação da homenagem proposta.

Sala das Sessões, 11 de junho de 2015.

VEREADORA JUSSARA CONY

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede a Comenda Porto do Sol ao Sindicato dos Farmacêuticos no Estado do Rio Grande do Sul – Sindifars.
Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol ao Sindicato dos Farmacêuticos no Estado do Rio Grande do Sul – Sindifars –, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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